
Eternidade, eternidade! E esta a aspi ração por 
excelência; a sede da eternidade ê o qu e se chama 
o amor ent re os homens: quem a outrem ama, nele 
se quer eternizar. O que não é etem o, ta mpouco é 
real. - Pc. Antônio Vieira 

MINISTRO JOSÉ DE AGUIAR DIAS (EM NOME DOS 
JUiZES CONVOCADOS PARA O TRIBUNAL) 

Com espantosa surpresa e a crua brutalidade do raio em sereno céu azul de 
primavera, assim nos feriu a morte de Arthur Marinho. 

Estou amda atordoado com a noticia que. na IIvlda madrugada, me inteirou, 
desalentado e atônito, de que o longo cortejo de Queridos mortos Que povoa o 
tnste caminho de meus afetos se engrossara com a perda irreparável 

Minha mâgoa assume feição de vexame: tenho vergonha de estar vivo, de 
rir. de interessar-me pela fútil condiçao da eXistência humana, quando me 
compenetro de que é morto quem tinha tantos titulas para durar longamente. Tanto 
porque era nele vigoroso. arrebatado, veemente mesmo, o gosto de Viver, como 
porque era soberba e rica , digo melhor, prodigamente generosa a sua capacidade 
de proporcionar ensinamentos. conforto . alegria, Intima satisfaçao e aberto 
entusiasmo. Esquecido de SI mesmo, consumia-se. sem o perceber, ao perigoso 
fogo da dedicação integral, Que decepciona entnstece e mata. sem Jamais 
recriminar, sempre na crista da onda jovem e impetuosa da ação. nunca 
submergindo na vil tristeza dos conformados. 

Bravo Marinho. que deu Infinitamente mais do que recebeu, que faSCinante 
personalidade a sual Que tesouros de bondade, compreensão, de humildade 
intelectual encerrava aquela aparência agreste, que parecia querer encobrir, talvez 
por timidez, a ternura universal que lhe transbordava do coraçaol 

E o perdemos. Afrontosamente vencidos pela fatalidade, em cujos 
conselhos não temos voto. 

Nosso pranto não ê homenagem às suas virtudes. E desalento, é despeito, 
é saudade Valho-me, pois, para desempenhar-me ao encargo que me foi imposto, 
a prestimosa ajuda do Padre Vieira, para quem as obrigações de ação como esta 
são três 

Sentir a morte, louvar o defunto, consolar os vivos Desta maneIra ocupamos toda a alma 
nesta ultIma saudade dos que amamos. os afetos do sentimento pi!!rtencem • vontade: a 
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narração dOS louvores a memona. e tI'5 motivos de consolaçAo_ que sempre sáo maIS 
drliC\lltosos de achar em quem de~r3s pade~, correm por conta do entendmeoto Para 
satisfazer a todas estas obngaçOes viera eu de boa VQntade em um panldo Que era trocar as 
palavras em lignmas e Que em lugar de ou dizer e v6s ouvlreles, ctloraramos todos Se as 
Obrigações desfe dia saO ~nt ll . louvar e consolar, melhor fizeram Isso tudo as lágllmas, Que 
as vozes As Iilgnmas são o mal5 \l!VO do senllmento, porque do o deslllado as dor, stlo o 
mais encareclClo áos louvores porque o preço da es1lmaçAo. do o mat5 efetivo da 
consolação porque sao o aliVIO oa niJtureza O~enou a nalurez.a Que as lagomas. assrm como 
do eleito, fossem jur.iamente a llvro da mesma dOr, para que se pudesse conserv;ar o mundO 
se assim nao fora uma so maMe como esta nos levara a lodos Oeste conselho de chorar e 
calar usaram aqueles amigOS de Jo lia sua calamrdade mas pors o costume ha de prevalecer 
i razão, e e forçoso o dIZer. onde fora mars faClI o ctIoral. em segurmenfo destas trés 
obngaç6es conSlÓel'aremos uts vezes as pjliJlflas Que propus na.s qua~ n.lo me atrevo iJ 
prometer nem ordem nem dISCUrso nem conceno porque em semelhantes ocasiões a 
desordem do d,sC\lI"SO e o desconceno das palavras o desasselo áa!. razões é a narmotlla da 
dor, 

A morte fraudou·nos na esperança de ver Artur Marinho na ascensão 
mereCida, dilatando o alcance e a proJeçao de seus Inestlmavels serviços de 
magistrado, de Junsta. de pensador. de fraternal companheiro Nossa aparxonada 
rebeldia conSIdera a sua Idade e indaga, exasperada. por Que tão cedo? 

Assusta-nos e nos confunde o poder da morte. Mas a sua implacável 
chamada também desperta o mais irado inconformIsmo. que Unamuno tradUZia 
assim 

E querem enganar·nos com o engano dos enganos. e dlZe1'-nos que nada se perde. q~ 
ludo se u'ln.5forma, muda e evolui, Que a menor parcela de meteria não se anKlulla nem se 
desperd'ça a menor quantidade de força: e hã Quem pretende consolar-nos com ISSOI Pobre 
consolação' Nlo curo nem da minha malema nem da minha torça, porquanto elas nao me 
pertencem sento na medida em que me penenço. como Quem dIZ, na med,da em que sou 
e:emo 

E aSSim 

E!erllldade , etemldade' E este a asprraçao por excelénc,a a sede da etemrdade ê o Que 
se chama o amor entre os homens Quem a OU1fem ama, nele se Quer etemlzar O que nlo é 
etemo tampouco é real 

Por isso. o dia, que despontava alegre, anoiteceu tao tnsle Por isso. amda 
aquI estamos em luto e em lágrimas. Por isso, o vazio doloroso nao se pode 
fechar' neste reCinto, a cadei ra vaga pode, como de'le, ser ocupada Mas a 
ausência de Artur Marinho nunca seré suprida, 

Se louvar o mono é um desejo de todos, por imposlçao de consoenciosa 
Justiça, para mim eu o reIVIndiCO a titulo de legitimo direito Eu o vi em tOda a sua 
grandeza e me rendi a ela, cu ltivando a amIZade de Arthur Marinho, como seu 
espontaneo segUIdor e disclpulo O que era ele, como JUIZ, fora traçado em lapIdar 
esboço pelo eximia Calamandre.: 
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O Juiz que se habitua a dlstribulf JuShÇa é como o sacetdole Que .se "abltua a dr.lfilr li 
mIssa FelIZ cJo velho padre de aldeIa que, a/é o ultimo dos seus dias . • xpenmenta. ao 
aproximar-se tl'"ÓpeQO, do altar, aquela sagrada elT7OÇdo que o perturbou QU8fldo, JOllem padre, 



diZIa a su& pnmell,J mIssa FeUz do magt"strado qult. a/é li vespertJ 00 ilmll e Oft lO8de saíre, ao 
julfJar eS$O sontlmemo quBso religioso de conSlomaç.;o QliO o foz !fl?mef Qllando ceve QI/6 

pronl,.J Ilclar SIlU pnnnllfO lu/gamertro
' 

Era assim o Juiz Artu r Marinho . Nunca a rotina. o habito, a negligencia que 
deriva da repetição, o voto ou sentença de cannho tiveram a sua lolerancla 
Elevava. participando do julgamento. o teor do debate Polia as questOes mais 
simples ao esmeri l de sua Intervenção, atrevida, mas cordial, InS istente, mas 
respeitosa . a extremos de requinte , da opinião alheia , de tal forma provocando o 
Tribuna l ao estuda, à reflexao, à caprichosa apuraçao da qualidade de seus 
pronunciamentos que a morna insensibilidade do juiz de tanmba jamais fOI defeito 
dos seus julgadores 

Mudou, mUitas vezes , por persuasIVa força de seus argumentos. rumos 
assentados nesta Casa Inúmeras vezes ficou vencido, mas a sua posição 
intelectual não sofreu, nem a sua companhia acanhana outros grandes 
dissidentes, como Holmes ou Flladelfo Azevedo Esta moldura de Calamandrei 
também se aJustava, ã perfell;ao, ao Juiz Artur Marinho "Hà mais coragem em 
ser Justo amscando parecer Injusto, do que em ser Injusto, para que se salvem as 
aparências da Jusllça.~ 

O Jurista Artur Marinho professou uma fé corajosa e. no mesmo tempo, na 
excelênCia do dIreito sobre a regra do direito Com certeza , familiar lhe era o 
pensamento dos que, como o professor lundstedt, da UnIVersidade de Upsala, 
verificaram que "8 Justiça pode comparar-se ao fogo. Enquanto a dominamos, 
enquanto se conserva nossa escrava, é de inaprecitJvel utilidade. Desde que 
perdamos nosso poder sobre ela, desde que se libere de suas cadeias. loma-se 
perigosa e incendeia o mundo intelfO' O summum JUs summa InJuna nunca 
dominOU a onentaçao Jur idlGa de Artilur Marinho e era quase facelrameme com 
prazer Jamais esgotado. que repelJa: la VI8 ast falte ae brecnes et de ruprures a la 
loglque. 

Para ele, como demonstrou em memorável conferência pronunciada em 
São Paulo. era bússola a lição de Dugult 

Sou dos que pensam que o Dllerto é multo menos a ODr3 do 1eg~lador que o produto 
constame e espontâneo dos fatos As leIS po$/'IIV3S. os CôdlQos. podem permanecer I1ltaClos 
em seus lextos ngldO$ Pouco Importa. Pela força das COIsas. sob a pressão dos fatos. das 
neceSSIdades prAticas, fOlmam·se conSlamemenle Instituições novas 

Uma 1e1 nlo se LfTlp6e senlo Quanoo conforme as COndIÇÕeS de vida atual. momentâneas 
e vanavelS de uma dada sOCIedade. determInadas pela obselV ... çao e anaUse raClOnilI de sua 
evoluç:io e de sua estlutura 

Sedutor a quem quer que se preocupasse com o seu perfil era o pensador 
Artur Marinho, As atribulações de sua vida nao permitiram que prodUZisse mais 
opulenta obra Mas o fio condutor de seu pensamento filosOfico foi uma irredutrvel. 
IOtratãveJ, agressiva confiança na Imanente dignidade da pessoa humana FOI o 
que o levou a lutar energicamente pela acomodação da lei as eXigênCias SOCiais 
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sempre convencido de que o direito deve aproximar os homens, ehmmar a 
Violência e assegurar a paz. 

Conseguirei consolar, se nao me consolo? MotivoS ha, não para que seque 
pranto, nem para que se aceite a ausênCia, mas para convencer de que, deixando 
a nossa companhia . Artur Marinho havia cumprido um glorioso destino, Como 
adverte o Padre Vieira. 

Morrer d@ mUitos anos e v iver muito anos, n1l0 é a mesma cOisa. Ordinariamente. os 
homens morrem de mUitos anos e ~Ivem poucos. Por quê? Porque nem todos os anos que 
passam. vIVem uma COisa e comar os anos. OUlta vIVe-los ' uma cOisa e VNer . OllITa durar 

Sua saudade sera nossa companhia Resguardada na morte de toda 
contingênCia terrena_ sua grandeza avultara neste Tribuna l, que ele amou. honrou 
e cona UZIU Perdendo a sua assistência, ganhamos o seu patrocinio. 
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